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Multa para morador
que não ligar esgoto
Prefeitura de Vitória
deu prazo de 90 dias
para que ligação seja
regularizada. Quem
descumprir pode ter
de pagar até R$ 58 mil

FERNANDO RIBEIRO/AT

SERGIO PETERLE mostra esgoto lançado na Baía de Vitória. Donos de 13.200 imóveis terão de regularizar situação

Thainná Karina

Moradores de 54 bairros de
Vitória que ainda não li-
garam seus imóveis à rede

de esgoto poderão ser multados.
Os proprietários terão 90 dias para
realizar o serviço. Caso contrário, a
multa pode chegar a R$ 19.914,78
para imóvel residencial e até R$
58.223,32 para industrial.

Ao todo, são 13.200 imóveis – re -
sidenciais, comerciais, industriais e
públicos. Segundo o assessor de
Projetos Especiais da Secretaria de
Gestão Estratégica de Vitória, Ser-
gio Peterle, as notificações come-

çaram no mês passado.
“Quem ainda não foi notificado,

oriento que faça a ligação à rede
para que nem seja preciso receber
a advertência. Quem foi, o prazo
de 90 dias já está valendo. A notifi-
cação e multa valem apenas para
imóveis que estão em bairros onde
há rede coletora”, informou.

Peterle disse que, em outubro do
ano passado, a prefeitura iniciou
uma campanha educativa, com
agentes ambientais e assistentes
s o c i a i s.

“Na oportunidade, foi dado um
prazo de 60 dias, sem multa, para
eles fazerem a ligação e 1.800 imó-
veis foram interligados à rede cole-
tora, o que corresponde a R$ 1 mi-
lhão de litros de esgoto por dia que
deixaram de ser lançados na Baía
de Vitória”, destacou.

Segundo Peterle, no dia 16 do
mês passado, a prefeitura aprovou,
junto à Câmara de Vereadores, a
Lei 8.805, que regulamenta o lan-
çamento de esgoto doméstico para

SAIBA MAIS

Medida atinge 54 bairros da capital
O que diz a lei
> A LEI 8.805, aprovada no dia 16 abril,

na Câmara de Vitória, estabelece
normas e critérios para proteção dos
corpos d’água, do solo, da rede de
drenagem e do meio ambiente, em
virtude do lançamento irregular de
esgoto doméstico.

> PROP RIETÁRIOS de imóveis serão
notificados e terão 90 dias ligar seus
imóveis à rede de esgoto, onde hou-
ver. Caso contrário, serão multados.

M u l ta
> IMÓVEL RESIDENCIAL: de R$ 678,19

a R$ 19.914,78.
> IMÓVEL COMERCIAL: de R$ 1.075,17

a R$ 28.582,35.
> IMÓVEL PÚBLICO: d e R$ 876,68 a

R$ 24.248,56.
> IMÓVEIS industriais: de R$ 3.453,80

a R$ 58.223,32.

C o b ra n ç a
A multa será determinada pela mé-

dia dos três últimos meses de consu-
mo de água informada pela Compa-
nhia Espírito-Santense de Saneamen-
to (Cesan), além do tipo de imóvel.

Como fazer a ligação
> A LIGAÇÃO à caixa de esgoto na cal-

çada é de responsabilidade do mora-
dor. Em caso de dúvida ou para con-
firmar se a ligação está disponível
para a residência, o morador deve li-
gar para 115, da Cesan, ou 156, da
Prefeitura de Vitória.

Os 54 bairros
> AEROPORTO, Antônio Honório, Ario-

valdo Favalessa, Barro Vermelho,

Bento Ferreira, Boa Vista, Bonfim, Ca-
ratoíra, Centro, Consolação, Cruza-
mento, Da Penha, De Lourdes, Do Ca-
bral, Enseada do Suá, Forte São João,
Fradinhos, Gurigica, Horto, Ilha de
Santa Maria, Ilha do Boi, Ilha do Frade,
Ilha do Príncipe, Itararé, Jardim Cam-
buri, Jardim da Penha, Jesus de Na-
zareth, Joana D’Arc, Jucutuquara,
Mario Cypreste, Maruípe, Mata da
Praia, Monte Belo, Morada de Cam-
buri, Nazareth, Nova Palestina, Par-
que Moscoso, Pontal de Camburi,
Praia do Canto, Praia do Suá, Reden-
ção, República, Romão, Santa Cecília,
Santa Clara, Santa Helena, Santa Lú-
cia, Santa Luiza, Santa Martha, San-
tos Dumont, São Benedito, São Cris-
tóvão, Tabuazeiro e Vila Rubim.

Fonte: Prefeitura de Vitória.

a proteção do meio ambiente. Ten-
do a rede coletora, o dono do imó-
vel terá de fazer a ligação, caso con-
trário, cometerá crime ambiental.

“Criamos o sistema informatiza-
do Geosemam, para monitorar os
imóveis que ainda não estão liga-
dos à rede de esgoto e notificar os
p ro p r i e t á r i o s ”, destacou.

Ele disse que a multa será deter-
minada pela média dos três últimos
meses de consumo de água (me-
tros cúbicos) e pelo tipo do imóvel
(residencial, comercial, industrial
ou público). “O valor da multa será
enviado para o Fundo Municipal
de Meio Ambiental, para melho-
rias do meio ambiente”, informou.

Segundo Peterle, atualmente, a
cobertura é de 77% na capital.
Com a conclusão de obras em São
Benedito, em fase de licitação, e na
Grande Santo Antônio, será possí-
vel chegar a uma cobertura de
quase 90% do esgoto tratado, con-
tado com que todos os imóveis es-
tejam ligados à rede.

Co m p ro m i ss a d o
com o quê?

A cada dia fico mais perplexa com a forma descompro-
missada como certas pessoas trabalham. Não sei se
atribuo o fato à baixa qualidade da formação ou à falta

de interesse em “fazer tudo bem feito” – que já foi orgulho
para muitos. Verdade é que, observando algumas pessoas,
tem-se a nítida impressão de que absolutamente elas não
precisam do salário e ali estão apenas preenchendo seus dias
va z i o s.

Se não são milionários enfas-
tiados, resta-me supor que não
saibam que, no trabalho, há que
haver conduta substancialmente
diversa da que se tem num en-
contro com amigos.

Um exemplo: Estava hospeda-
da num hotel para uma palestra;
fui ao restaurante tomar o café da
manhã. Fui recebida à entrada
pela funcionária, cuja árdua tare-
fa é registar o número do quarto
dos hóspedes para controle in-
terno. Ela, no entanto, nem le-
vantou os olhos da tela do celular
no qual  digitava
m e n s a g e n s.

Sentei-me, pois.
Logo a seguir, po-
rém, tive de me le-
vantar em busca do
que faltava à mesa:
talheres, prato... Tu-
do!

Logo compreendi
porque as duas gar-
çonetes não haviam
feito o seu trabalho:
estavam conversan-
do! Enquanto uma
tirava o esmalte das
unhas com os den-
tes, a outra lhe con-
tava algo baixinho.
De costas para os
hóspedes, agiam co-
mo se não existísse-
mos!

M a i s  a d i a n t e ,
quando já me dirigia
ao anfiteatro, uma
delas se lembrou do
que fazia ali, e veio
atrás de mim anotar
o que devia ter ano-
tado quando che-
guei.

É óbvio que há várias causas
para o agravamento desse pro-
blema crescente. Uma delas pa-
rece ser o uso compulsivo das re-
des sociais. O olhar das pessoas
hoje se dirige prioritariamente às
conexões, enquanto que seres de
carne e osso vêm perdendo espa-
ço na vida de quem muito usa as
t e l i n h a s.

Parece que podemos esperar
ter cada vez mais gente dispersi-
va, com as características que
nós, professores, conhecemos
bem, e que desembocam na inca-
pacidade de concentração.

No retorno, no balcão da com-
panhia aérea, a situação se repe-
tiu: duas moças e um rapaz joga-
vam o sedutor jogo da paquera,
sem dúvida mais divertido do
que atender quem busca infor-
m a ç õ e s.

Nenhum se dignou a lançar um
olhar à mísera mortal que se
aproximou. Com cuidado, toquei
de leve o braço de um deles, por-
que, cansada de esperar, percebi
que estava invisível. E toquei
bem de leve, porque eu sabia ser
a incômoda senhora que queria

fazer uma pergunta.
Felizmente, tive

sorte – não se zan-
garam! Mas para is-
so comecei pedindo
desculpas e usei rei-
teradamente as pa-
lavrinhas mágicas
que, no passado, en-
sinei a meus filhos:
“que rida”, “por fa-
vor ”, “minha linda”,
acompanhadas de
muitos sorrisos para
evitar não ser aten-
dida.

Esse, o quadro.
Fa z - s e  u r g e n t e
c o m b a t e r  o  d e s-
compromisso que
viceja, adotando ati-
tudes que enalte-
cem e promovam
quem se diferencia
por mérito.

É preciso que fi-
que claro que pro-
gressão no trabalho
se dá somente para
quem se dedica e faz
bem o que tem de
ser feito.

Além dos prejuízos mais ób-
vios que o descompromisso traz,
é preciso compreender que as
consequências podem ir bem
mais além do que só perdas fi-
n a n c e i ra s.

Cada profissão tem um nível
diferente de responsabilidade
social. Portanto, combater o des-
compromisso se faz essencial pa-
ra que não tenhamos, em breve,
muitas surpresas tristes.

É preciso que
fique claro

que progressão
no trabalho se

dá somente
para quem se
dedica e faz

bem o que tem
de ser feito
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*Filósofa, escritora, autora, entre
outros, de “Filhos Adultos Mimados,
Pais Negligenciados”.


